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CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE
IPCA EM 2023
     O mês de dezembro de 2023 trouxe para os acreanos uma
notícia nada agradável, pois tivemos a maior taxa de inflação
de 2023. O Índice de Preço ao Consumidor Amplo (IPCA) local
foi 0,90%, após uma inflação de 0,04% em novembro. A
variação da inflação entre novembro e dezembro foi de 0,84
ponto percentual: a segunda maior do ano.
     O choque da inflação de dezembro ocorreu em função de
dois motivos. O primeiro foi o reajuste da energia elétrica
residencial que em dezembro, que teve um aumento médio
de 7,62%; isoladamente, a energia elétrica correspondeu a
43,31% da inflação de dezembro. E o segundo motivo, o
aumento dos preços dos consertos de veículos, que foi de
9,75%. Através da figura 01 é possível verificar que apenas seis
itens foram responsáveis por 71,71% da inflação de dezembro.

Figura 01. Impacto dos bens e serviços (subitens) na
inflação de Rio Branco – Acre em dezembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).
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     No tocante à inflação acumulada de 2023, o IPCA local foi
de 4,62%, igualando ao IPCA nacional. O destaque é que Rio
Branco terminou 2023 possuindo a quarta maior inflação
entre as seis capitais pesquisadas (São Luís, Goiânia, Aracaju,
Campo Grande e Brasília), conforme indica a figura 02. O
destaque negativo para a performance de Rio Branco no mês
de dezembro ocorreu em função do aumento da tarifa de
energia elétrica. Caso o reajuste não tivesse ocorrido, Rio
Branco seria a terceira colocada, conforme o IPCA acumulado
até novembro de 2023.

Figura 02. Classificação do IPCA acumulado em 2023, nas
capitais pesquisadas pelo IBGE.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).



     A dinâmica do IPCA acreano, conforme indica a figura 03,
caminha cointegrada com o IPCA nacional, com leves desvios
no curto prazo, como podemos observar. Especificamente em
dezembro de 2023, observou-se um aumento expressivo da
inflação em Rio Branco, oriundo em grande parte do
aumento da energia elétrica.
     Dado que o Acre é uma pequena economia importadora,
essa característica o leva a ser um importador da inflação
nacional.  Para modificar esta realidade duas possibilidades
emergem. A primeira é a importação internacional, e a
segunda é a produção doméstica, via processo de
substituição de importações.
  Contudo, as alternativas supracitadas não resolvem
integralmente o problema de importação de inflação. Além
disso, essas condições não são de fácil implementação a curto
e médio prazos. Logo, o Acre continuará sendo um
importador de inflação.
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A DECOMPOSIÇÃO DO ÍNDICE
NACIONAL DE PREÇOS AO
CONSUMIDOR AMPLO (IPCA-ACRE)

Figura 03. Taxa de inflação (IPCA) brasileira e acreana no
período de janeiro de 2020 até dezembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).



   A figura 04 mostra os grupos que compõem o IPCA acreano
e nacional acumulados de janeiro a dezembro de 2023. No
Acre, até novembro, os grupos de transporte, vestuários,
saúde/cuidados pessoais e educação apresentam os maiores
aumentos de preço. Contudo, apenas o grupo de transporte
exerce impactos substanciais sobre o IPCA local.
   A boa notícia é que o grupo de alimentação e bebidas, que
possui peso de 23,25% no IPCA acreano, apresentou um
aumento acumulado de 0,49%, em 2023.
Alimentação/bebidas em conjunto com transportes
representam, aproximadamente, 47% da inflação acreana. O
grupo de transporte pressiona fortemente a inflação local,
enquanto o grupo de alimentação/bebidas é o contrapeso.
    Na figura 04, observa-se que o grupo que apresentou maior
aumento de preços no Acre foi o de transporte, pois no
agregado, apresentou uma elevação de 9,63%. Aqui é preciso
destacar que somente o subitem “passagens aéreas”
apresentou uma alta de preços acumulada em 2023: de
39,29%.
    Os grupos de habitação (peso de 12,33%) e educação (peso
de 3,99%) apresentaram expressivos aumentos de preços.
Contudo, em função de seu baixo peso no IPCA, não
impactaram de forma significativa a inflação de 2023. O
destaque vai para o grupo de alimentação e bebidas, pois
apresentou aumento de apenas 0,49% em 2023, sendo o
principal grupo que contribuiu para o baixo nível inflacionário
em Rio Branco e no Brasil, como um todo. 

16



17

Figura 04. Decomposição do IPCA acumulado por grupos
Acre e Brasil de janeiro a dezembro de 2023. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).
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[1] No mês de dezembro, os cinco maiores aumentos de preços foram: 1. banana-prata,
25,32%; 2. abacate, 19,98%; 3. Batata-inglesa, 14,16%; banana-da-terra (comprida), 12,09%;
energia elétrica residencial, 7,62%.  
[2] Energia elétrica foi o décimo terceiro bem/serviço com maior aumento de preços em
2023: 17,14%.
[3]Os pesos em um índice de inflação representam a importância relativa de diferentes itens
na cesta de bens e serviços que compõem o índice. Cada item tem um peso atribuído com
base na sua participação percentual no gasto total das famílias ou consumidores. 
Os pesos são usados para calcular a variação média de preços ao longo do tempo. Itens mais
significativos na cesta, em termos de despesas das famílias, terão um peso maior, refletindo
melhor o impacto desses itens no custo de vida geral. Dessa forma, as mudanças nos preços
dos itens mais ponderados terão um impacto mais substancial no índice de inflação como
um todo.
[4] No mês de dezembro, as cinco maiores reduções de preços foram: limão, –9%; ônibus
urbano, –6,86%; a cebola, –5,42%; plano de telefonia fixa, –3,65%; e salsicha, –3,56%.

   Dentre os dez bens/serviços (subitens) com maiores
aumentos de preços em Rio Branco em dezembro, sete
(banana-prata, banana-da-terra, limão, batata-doce, sapato
infantil, azeite de oliva e atomatado) apresentam baixo peso
no IPCA. Contudo, apenas a gasolina possui um peso de 6%
sobre o IPCA de Rio Branco, e energia elétrica  5,68%. 
     Precisamos destacar que, embora passagem aérea tenha
apresentado um aumento de preço de 39,29% no acumulado
anual, seu peso é de 1,02%, inferior ao arroz e ao
emplacamento e licenciamento de veículos, que possuem os
seguintes pesos,  1,21% e 2,03%, respectivamente.
    No tocante aos subitens que apresentaram as maiores
reduções de preços em dezembro, destacam-se: limão, -9%,
ônibus urbano, 6,86% e a cebola, -5,42%. 
     A grata surpresa vai para o limão, que ao longo do ano
apresentou expressivo aumento de preço, e no último mês do
ano teve uma redução significativa.
    A figura 05 nos mostra o ranqueamento dos maiores
aumentos de preços acumulados de 2023 para o Acre e o
Brasil em geral. Destaca-se que em nível nacional, passagens
aéreas e azeite de oliva foram os produtos/serviços com
maiores aumentos de preços, além disso, o peso da maioria
desses subitens é baixo no IPCA nacional.
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Figura 05. Bens e serviços (subitens) que apresentaram
os maiores aumentos de preços acumulados no Acre

(painel 01) e Brasil (painel 02) em 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).



      A boa notícia em relação à inflação de 2023, para o Acre e
o Brasil, foi a redução do preço da carne, pois 40% dos dez
produtos que apresentaram as maiores reduções de preços
são cortes bovinos.
     Especificamente, em relação a Rio Branco, os cortes que
apresentaram maiores redução de preço foram daqueles
considerados menos nobres. Contudo, em nível nacional,
estima-se que picanha e filé ficaram 9,49% e 12,13% mais
baratos, respectivamente.
      Um fato que chama a atenção é o preço do limão, pois em
nível nacional, apresentou uma redução de 15,99% e em Rio
Branco teve um aumento de 27,26%. O aumento expressivo
do limão ocorreu em função da redução da oferta local, em
virtude de problemas climáticos. 
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Figura 06. Bens e serviços (subitens) que apresentaram
as maiores reduções de preços acumulados no Acre

(painel 01) e Brasil (painel 02) em 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).



    As medidas de núcleo de inflação  local, expressas na
tabela 1, demonstram que em novembro houve uma
expressiva redução dos valores indicando que a inflação
apresentava tendência decrescente generalizada. Isso
implicou em uma inflação de 0,04% em novembro. Contudo,
as medidas de núcleo de dezembro, mudaram
significativamente a trajetória inflacionária, o que ocasionou
uma inflação de 0,90% em dezembro: a maior taxa mensal de
2023.
     Espera-se que a inflação de janeiro de 2024 seja inferior à
de dezembro de 2023, porém, com leve influência de
dezembro e com possível aumento do preço das passagens
aéreas e um resíduo do aumento de preço da energia elétrica,
ocorrido ao final de 2023.
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NÚCLEO E ÍNDICE DE DIFUSÃO DA
INFLAÇÃO (IDI) ACREANA

[5] a. IPCA-Ex0: exclui os preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Esses itens
são removidos porque suas variações são consideradas mais voláteis e podem distorcer a
análise da inflação subjacente. O IPCA-Ex0 é útil para avaliar as pressões inflacionárias na
economia, desconsiderando fatores sazonais e flutuações abruptas nos preços de alimentos
e energia elétrica.
b. IPCA-Ex1: exclui os preços dos produtos alimentícios. Essa medida é semelhante ao IPCA-
Ex0, mas inclui os preços da energia elétrica. A exclusão dos alimentos é feita porque seus
preços podem ser influenciados por fatores climáticos e agrícolas que nem sempre, estão
diretamente relacionados às pressões inflacionárias da economia.
c. IPCA-Ex2: exclui cereais, leguminosas e oleaginosas; farinhas, féculas e massas; tubérculos,
raízes e legumes; açúcares e derivados; hortaliças e verduras; frutas; carnes; pescados; aves e
ovos; leite e derivados; óleos e gorduras; sal e condimentos; aparelhos eletroeletrônicos;
automóvel novo; automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
d. IPCA-Ex3: exclui alimentação no domicílio; aparelhos eletroeletrônicos; automóvel novo;
automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
e. IPCA-Ma: exclui os itens cuja variação mensal se situe, na distribuição, acima do percentil
80 ou abaixo do percentil 20. Os 60% restantes são utilizados para calcular a variação mensal
do Núcleo.
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Tabela 1. Medidas de núcleo de inflação acreana de
janeiro a dezembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).

Muito embora as medidas de núcleo de inflação mostradas na
tabela 1 indiquem tendência de estabilização da inflação
local, não podemos esquecer do aumento da energia elétrica
que ocorreu em dezembro, e que tende a se disseminar
indiretamente.
     O Índice de Difusão da Inflação,  mostrado na figura 07,
mostra que em dezembro 64,71% dos itens que compõem o
IPCA local tiveram aumento de preço. Esse foi o terceiro pior
resultado do ano, ficando atrás somente dos meses de
fevereiro e agosto. A expectativa em relação ao IDI de janeiro
de 2024 é que ele oscile em torno de 60%, representando
uma redução da inflação de janeiro/2024 em relação à de
dezembro/2023.

[6] O IDI é uma medida que avalia a disseminação de variações de preços entre os diferentes
componentes de um índice inflacionário. É utilizado para verificar a extensão em que os
preços de diversos itens que os compõem estão aumentando ou diminuindo. A análise do IDI
é simples: quanto menor for seu valor, menor será a propagação dos aumentos de preço na
economia. Por sua vez, valores elevados do IDI indicam um processo inflacionário
generalizado.
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Figura 07. Índice de Difusão de Inflação (IDI) acreana de
janeiro de 2022 a dezembro de 2023.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).
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